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Entre a propaganda e a realidade: 
as“heterodoxias” de Leitão de Barros  
em

 relação ao turism
o

José G
uilherm

e V
ictorino 

Resum
o

Foi Leitão de Barros um
 dos m

ais em
penhados e eclécticos artistas ao 

serviço do Estado N
ovo. M

as tal não o inibiu, com
 um

a liberdade inusita-
da, de se tornar num

a das vozes m
ais críticas dos pressupostos inerentes 

à im
agem

 projectada pelo regim
e em

 relação ao turism
o – actividade em

 
que tam

bém
 foi precursor. D

e form
a pedagógica, por vezes m

ordaz, esta 
faceta de Leitão de Barros constituiu um

a singularidade nas práticas dis-
cursivas da im

prensa da época, dom
inante sobre a qual este estudo tam

-
bém

 pretende refletir.

Palavras-chave: Turism
o, Leitão de Barros, Propaganda, A

ntónio Ferro,  
Salazar 

Abstract
Leitão de Barros w

as one of the m
ost com

m
itt

ed and eclectic artists at 
the service of Salazar’s regim

e. Still, this did not prevent him
, w

ith unpre-
cedented freedom

, from
 becom

ing one of the m
ost critical voices of the 

presuppositions intrinsic to the im
age projected by the regim

e regarding 
tourism

 - an activity in w
hich he w

as also a pioneer. In a pedagogical, so-
m

etim
es scathing w

ay, this facet of Leitão de Barros constituted a singula-
rity in the discursive practices of the press of that period, a topic this study 
also intends to address.  

Keyw
ords: Tourism

, Leitão de Barros, Propaganda, A
ntónio Ferro, Salazar
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Um
 apóstolo irreverente do Estado Novo

«M
eio seguríssim

o, não só de alta propaganda nacional com
o de sim

ples 
propaganda política», com

o afirm
ou A

ntónio Ferro (Ferro, 1949: 35), o 
turism

o foi, durante as prim
eiras décadas do Estado N

ovo, um
 dos m

ais 
eficazes instrum

entos de im
pregnação de um

 ideário – pretexto para tam
-

bém
 evidenciar a obra feita e para enaltecer aos olhos dos nacionais a 

sua paisagem
 e o seu patrim

ónio (V
ictorino, 2018: 428). Possivelm

ente 
influenciado pelo m

odelo m
ussoliniano de “indústria nacionalista” 1, apos-

tando num
a lógica de diferenciação, com

o bem
 observou Paulo Pina, a 

estratégia de A
ntónio Ferro, através do SPN

, Secretariado da Propaganda 
N

acional, depois SN
I, Secretariado N

acional da Inform
ação, Cultura Po-

pular e Turism
o (doravante SPN

/SN
I), consistiu em

 «propor ao m
ercado 

nacional e internacional um
a escala (…

) opcional de valoração turística (…
) 

assente na enfatização de recursos de cariz “popular” (…
), alternativa às 

atrações “eruditas” ou “cosm
opolitas”, tradicionais da época, em

 que o país 
se m

ovia com
 pouco à-vontade» (Pina, 1988: 42).  

Foi José Júlio M
arques Leitão de Barros (1896-1967) um

 m
ultifacetado ar-

tista, enquanto pintor, cenógrafo e dram
aturgo, professor das cadeiras de 

D
esenho e M

atem
ática no ensino secundário, m

as tam
bém

 activo jorna-
lista e fundador de periódicos. N

ascido um
 ano após A

ntónio Ferro (desde 
cedo ligados a iniciativas com

uns, com
o o Teatro N

ovo, em
 1925), nutrindo 

um
 regular apreço m

útuo ao longo dos anos
2, Leitão de Barros teve um

 
papel fulcral em

 diversas atividades ligadas à propaganda do Estado N
ovo. 

Projetando as figuras de Salazar e de Carm
ona através do seu N

otícias 
Ilustrado, passando pela criação dos álbuns Portugal, com

o D
irector dos 

Serviços Externos da Exposição do M
undo Português, pelos diversos cor-

tejos de recriação histórica e pelas m
archas populares, Leitão de barros 

foi ainda um
 activo cineasta, não só de grandes-m

etragens oficialm
ente 

subsidiadas e prem
iadas, com

o Ala-Arriba e Cam
ões, m

as tam
bém

 através 
de docum

entários enaltecendo a M
ocidade Portuguesa e a Legião Portu-

guesa. Igualm
ente colaborador do SPN

/SN
I em

 outras sedes
3, este autor 

contou com
 o apoio assíduo de A

ntónio Ferro, partilhando com
 ele, por 

1 
 “O

 nacionalism
o essencial, inevitável, dessa indústria, justifica, só por si, o seu excepcional interesse. É um

a indústria 
que, na sua evolução, só pode favorecer Portugal e os Portugueses” ( FERRO

, 1949: 34). «Il duce intuiva che il turism
o poteva 

rappresentare una m
iniera d’oro sia sott

o l’aspett
o del progresso econom

ico e del benessere sociale del Paese, sia, sopratt
utt

o, 
com

e strum
ento di propaganda che m

irasse a far conoscere all’estero il livello di sviluppo conseguito dall’Italia con il Fascism
o» 

(A
gosteo, A

ldo, Sereno, A
ntonio, Fascism

o e Turism
o (Politica e Storia del Turism

o Sociale), V
iterbo, Editrice A

gnesotti
, 2007, apud 

Ripoli, 2007: 7). 
2 

 «Salazar, sem
 você, é com

o um
 belo quadro a que, provisoriam

ente, se tirasse a m
oldura» (Barros, 1950).

3 
 D

esignadam
ente com

o delegado do SN
I, num

a das com
issões constituídas no sentido de adaptar os interiores do Palácio 

Foz a sede daquele organism
o, entre 1945 e 1947 (Elias, 2014: 286).

outro lado, a incondicional adm
iração por Salazar que sobressai na sua 

correspondência
4. 

N
ão deixou Leitão de Barros, por contraste, em

 fase subsequente, de uti-
lizar os seus Corvos, crónicas sem

anais que com
eçou a publicar no D

iário 
de N

otícias, a partir de 1953 (textos posteriorm
ente com

pilados em
 dois 

volum
es, com

 ilustrações de João A
bel M

anta [Barros, 195-?]), num
 con-

texto que o seu am
igo A

ntónio Lopes Ribeiro, outro apóstolo do regim
e, 

com
entou da seguinte form

a: «O
s corvídios desabafos de Leitão de Barros 

provam
 que num

 país de anedota só devem
os tom

ar a sério os hum
oris-

tas»
5.

M
uitos foram

 os tem
as, neste caso as bicadas que os Corvos dedicaram

, na 
sua m

aioria tendo por m
ote a cidade que tem

 S. V
icente com

o padroeiro, 
designadam

ente às entidades cam
arárias e afins, dada tam

bém
 a posição 

de Leitão de Barros enquanto director do G
rupo dos A

m
igos de Lisboa.

Com
o precursor intim

orato em
 áreas em

 que a sua personalidade, culta, 
pragm

ática e cosm
opolita, a um

 ritm
o que poucos se perm

itiam
 acom

pa-
nhar no Portugal desses anos, já em

 1926 Leitão de Barros tinha perm
i-

tido criticar-se, no seu D
om

ingo Ilustrado, a instituição da censura prévia 
após o 28 de M

aio, com
o nos recorda Afonso Cortez Pinto (Pinto, 2015: 

206-207). A posteriori, já à frente do N
otícias Ilustrado, ali prom

oveu re-
portagens, vide em

 1930, sobre os “bairros de lata” lisboetas (Pinto, 2015: 
153-155), que através de im

pressivas im
agens em

 rotogravura (de que foi 
o precursor nos m

agazines portugueses), não podem
 ter deixado de pro-

vocar m
al-estar, designadam

ente entre o governo e a propaganda enal-
tecedora do que então se estava a fazer no plano da erradicação dessas 
“chagas sociais”, em

 período de increm
ento de obras públicas pelo regim

e.

Em
 parte por dificuldades financeiras resultantes da suposta concorrência 

das revistas espanholas, m
as tam

bém
 pela censura cada vez m

ais atenta ao 
tipo de reportagens do N

otícias Ilustrado, Leitão de Barros foi forçado ao 
encerram

ento daquele periódico, em
 1935, conhecendo-se o docum

ento 
em

 que lavrou a Salazar os seus protestos por esse m
otivo (tendo o diretor 

da Censura, Salvação Barreto, sido instado a justificar alguns daqueles cor-
tes ao presidente do Conselho) 6. Entre outras, estava a crónica “Coim

bra 

4 
 Cite-se, a título de exem

plo, a carta que dirigiu a Salazar após a grande entrevista que lhe fez para O
 Século, em

 10-08-
1950: «O

 contacto com
 figuras em

inentes deixa-m
e, em

 geral, um
a im

pressão que contraria as leis da óptica: quanto m
ais a 

gente delas se aproxim
a, m

ais pequenas nos parecem
…

 Com
 V. Ex. ao contrário, a verdadeira sensação da sua enorm

e estatura 
intelectual e m

oral, só se tem
, rigorosa, ouvindo e vendo-o de perto. Q

ue deslum
bradora lição eu recebi!» (AO

S/CP-29 1.3.8./3, 
14-08-1950).
5 

 Ver verso da capa em
 Barros, 195-?., v. 1.

6 
 “Relação e justificação cronológica de todos os cortes feitos no N

otícias Ilustrado, durante o ano de 1935” (AO
S/CO

/
PC-12D

, pasta 4, 31-10-1935).
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Cidade M
ártir” («a propósito da derrocada da Torre de Santa Cruz»), pelo 

que traduzia em
 relação ao que estava a acontecer com

 a “A
lta” do velho 

burgo, ao dem
olir-se «im

placavelm
ente um

a zona histórica valiosíssim
a, 

com
 casas, solares, igrejas, conventos», para em

 seu lugar se edificar a ci-
dade universitária m

onum
ental (projectada por Cotti

nelli Telm
o e Cristino 

da Silva). 

Tam
bém

 na sua colaboração com
 a Panoram

a: revista portuguesa de arte 
e turism

o (o órgão im
presso de m

aior projecção do SPN
/SN

I [V
ictorino, 

2012: 110-122]), Leitão de Barros m
anifestou a sua indignação por m

ais 
um

 factor que considerava atentatório da polém
ica política de restauro de 

m
onum

entos, consabida bandeira do regim
e. Em

 causa tinha estado, por 
ocasião dos “Centenários”, a recuperação do Teatro N

acional de S. Carlos, 
m

ais precisam
ente dos seus lustres de cristal, em

 que a necessidade de 
se im

provisar, substituindo Baccarat por vidro vulgar, resultou em
 ter-se 

transform
ado aquelas peças, segundo o autor, «num

as caranguejolas par-
das, sem

 brilho, eternam
ente baças de pó», ao ter-se im

posto «um
 horrível 

espírito “de série” ao que deveria ser pitoresco, personalidade, originali-
dade» (Barros, 1943) – ou seja, contrariando «princípios indispensáveis à 
elevação artística e espiritual de cada povo», algo que A

ntónio Ferro con-
siderava indissociável da estratégia a prosseguir pelo SPN

/SN
I em

 relação 
ao turism

o (Ferro, 1949: 34).

Contrastes inevitáveis de um
 m

odelo por consolidar
N

o presente registo, tanto para Leitão de Barros, com
o para o próprio 

Ferro, ou para Raul Lino, entre outros, o que estava fundam
entalm

ente 
em

 causa era um
 turism

o de carácter ideológico, de busca de um
 forte 

sentim
ento identitário, em

 sum
a, de um

 turism
o de culto do passado, de 

descoberta de trechos paisagísticos, m
onum

entos históricos, especifici-
dades arquitetónicas, curiosidades artísticas, usos e costum

es inalterados 
(V

ictorino, 2018: 436).

M
as m

ais episódios de evidente contradição, entre aquilo que a propa-
ganda prom

ovia e a realidade a que, no terreno, por vezes, se assistia, não 
deixou Leitão de Barros de com

entar, através dos seus Corvos, designada-
m

ente seguindo o exem
plo do caso anterior: 

«O
 que actualm

ente caracteriza as velhas e lindas cidades de Portugal é a 
preocupação que elas têm

 de ser m
onum

entais. Ei-las todas triques e tira-
das das canelas, a puxar ao fino (…

). A
rrasaram

-se por esse país fora velhos 

pardieiros sem
 significação, m

as tam
bém

 alguns palácios cheios de carác-
ter, tudo sacrificado à im

ensa garagem
 em

 que se transform
ou Portugal 

– nesta época das rom
arias m

ecanizadas de N
ossa Senhora da G

asolina, 
com

 a sua procissão de m
onum

entais andores dos m
onges capristanos»

7.

Considerem
os, todavia, que no caso de Leitão de Barros, era com

 toda a 
legitim

idade que se podia perm
itir a tais heresias – não tinha sido ele, pre-

cisam
ente, um

 dos arautos precursores do turism
o em

 Portugal? Vejam
os 

um
 prim

eiro exem
plo, por si relatado: «Q

uando, há m
uitos anos, lançám

os 
(à nossa custa e sem

 auxílios do Estado) por esse país fora, num
 vagão de 

cam
inho-de-ferro a Exposição do H

otel M
odelo, proclam

ávam
os (…

) em
 

m
eia dúzia de regras-base, a arte de receber hóspedes (…

), o que, anos 
m

ais tarde, o Secretariado de A
ntónio Ferro im

itou» (Barros, 195-?, v. 2: 
41-42). Referim

o-nos aqui a outra crónica dos Corvos, neste caso relem
-

brando a cam
panha que prom

oveu no N
otícias Ilustrado, em

 1933, com
 

Sanches de Castro e Raul Lino, talvez na crítica im
plícita pretendendo o 

autor referir-se à Cartilha da H
ospedagem

 Portuguesa, lançada pelo SPN
 em

 
1941 (Pinto, 1941). M

as citem
os m

ais um
 exem

plo dos Corvos, a propósito 
do pioneirism

o do autor nesta m
atéria: 

«Reivindico para N
azaré, Praia de Pescadores – o prim

eiro docum
en-

to que sobre a povoação estrem
enha o cinem

a divulgou – a glória 
de ter cham

ado a atenção sobre essa praia. A M
aria do M

ar, que se 
lhe seguiu, foi a ideia que seduziu (…

) centenas de artistas nacionais 
e estrangeiros (…

), o nosso m
elhor cartaz do exotism

o e do pitoresco 
regionais. Infelizm

ente agora – pejada de pretensiosas e banais cons-
truções, vilipendiada a praia por propagandas com

erciais, com
 tracto-

res am
ericanos a substituírem

 o espectáculo m
aravilhoso da saída dos 

barcos, sem
 os trajos regionais adm

iráveis – não há nada que não lhe 
tenham

 feito para inconscientem
ente a destruir» (Barros, 195-?, v. 1: 

250). 

A
inda a propósito da N

azaré, abram
os um

 parêntesis. D
á-se o caso de 

Leitão de Barros ter sido recebido, de braços abertos, por um
a nova gera-

ção de autores para a qual o turism
o oficioso, prom

ovido pelo Secretaria-
do, não podia m

erecer qualquer consideração, basta que citem
os, nesse 

rol, José Cardoso Pires, A
lexandre O

’N
eill, Luís de Stt

au M
onteiro, entre 

outros, ou seja, aqueles que com
puseram

 a inevitavelm
ente breve revis-

ta Alm
anaque, de 1959 a 1961, am

biente declaradam
ente oposicionista, 

7 
 A

lusão à em
presa de cam

ionagem
 Capristanos, um

a das pioneiras do excursionism
o turístico, a baixo custo, por todo o 

país (Barros, 195-?, v. 1: 242).
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em
 perm

anente risco de suspensão ou apreensão pela Censura, estranha 
com

panhia, portanto, para um
 veterano do Estado N

ovo.

N
o núm

ero em
 que se verificou a sua colaboração para o Alm

anaque (com
 

o texto “O
 pior são as filigranas” 8), apareceu outro artigo, anónim

o, que 
não nos repugnaria tam

bém
 ter sido do seu punho e que, entre outras iro-

nias, colocava em
 causa a fam

osa tradição das sete saias das m
ulheres da 

N
azaré e dem

ais pretensas autenticidades turísticas daquela localidade
9. 

M
as vejam

os a form
a com

o Leitão de Barros foi então apresentado aos 
leitores do Alm

anaque:                              

«Aqui anunciam
os, senhoras e senhores, o cronista de há m

uito repu-
tado das vicissitudes do reino de Pacheco: Leitão de Barros. Pioneiro 
indom

ável nos m
últiplos sectores da vida portuguesa, o licenciado D

r. 
Leitão de Barros pôs de parte, por expresso desejo seu, o indispensável 
“dr.” que adorna todo o cavalheiro m

enor de grandes am
bições e assim

 
fez a sua entrada no “W

ho’s W
ho” das artes e das letras nacionais 

sem
 favores de diplom

a. É am
igo de Lisboa com

o os pais am
igos que 

castigam
 os filhos para bem

 do futuro. N
isso tem

-se em
penhado em

 
lim

par a naftalina de certos arm
ários em

 que se guardam
 casticism

os 
de décim

a terceira ordem
. Com

 a ajuda dos seus Corvos esgravatou 
o m

unicípio, as pelintrices e ridicularias do real quotidiano. O
 público 

das ideias gerais conhece Leitão de Barros através da im
prensa e das 

fichas cinem
atográficas. É pouco, m

uito pouco, Professor, dram
aturgo, 

pintor, cidadão sem
 estandarte no nosso universo intelectual, não tem

 
idade nem

 horóscopo definidos. N
asce todos os dias e todos os dias se 

cansa. N
a cinem

atografia o seu nom
e está ligado para sem

pre a dois 
film

es clássicos: N
azaré, Praia de Pescadores e M

aria do M
ar, duas 

obras-prim
as»

10.

Ter-se-á Leitão de Barros inteiram
ente apercebido que, com

 esta conspí-
cua colaboração, estaria a contribuir para um

 avolum
ar de suspeitas quan-

to à sua (se bem
 que nunca negada) fidelidade a um

 ideal? D
am

os, por 
hipótese, que essa curiosa fase de transição, paralela aos Corvos, tam

bém
 

se possa ter devido ao crescente desapontam
ento quanto a alguns projec-

tos em
 que pessoalm

ente se em
penhou, com

 elevado custo pessoal, caso 
da visionária construção da nau S. V

icente, que nunca viria a concluir 11, 
8 

 «A filigrana está para o português com
o a folha de am

oreira para o bicho-de-seda. (…
) H

á, cá em
 casa, filigranas eco-

nóm
ico-financeiras, filigranas superiores técnico-funcionais de cim

ento, filigranas histórico-literárias (de grande m
astigação), 

filigranas género «forte-rural-dram
a da terra», filigranas «folclórico-turístico-capristano» (Barros, 1960-1961: 44).

9 
 “N

azaré, Saint Tropez...”.
10 

 Alm
anaque, 1960-1961, (D

ez. - Jan.): 2 (art. s/ título). 
11 

 Projeto concebido após a experiência da nau Portugal, tam
bém

 por si idealizada, construída para a Exposição do M
undo 

Português e sem
idestruída pelo ciclone de 16 de Fevereiro de 1941. Segundo Leitão de Barros, a nau S. V

icente teria tam
bém

 
com

o objectivo constituir-se com
o exposição itinerante de produtos portugueses em

 países onde viesse a aportar (AO
S/CP-29 

1.3.8. /3).

perante a indiferença selectiva do G
overno que apoiava e de aparentes 

evasivas de Salazar 12. M
as vejam

os m
ais um

a esclarecedora selecção de 
com

entários deste autor, em
 relação ao turism

o que se vinha praticando 
no Portugal desses anos: 

«O
 turism

o de verão em
 Portugal – atrás dos cam

iões de vóm
ito ne-

gro, em
 estradas onde os m

osquitos m
otorizados enxam

eiam
 e m

or-
rem

 com
o tordos, com

 pudins flan e filetes de pescada de fronteira a 
fronteira, m

uito folclore e ferro forjado, taxas, im
postos e m

oscas de 
que qualquer país se orgulha – é do ponto de vista terapêutico e Ca-
pristano, um

 m
ito. (…

) A nossa paisagem
 é edénica por definição. O

s 
hotéis são de um

 tradicionalism
o invulnerável – tendo em

 “30 anos de 
cozedura” m

elhorado extraordinariam
ente a sopa que nos dão. Q

uer 
nas contas quer nos cretones, quer nos bonecos regionais (se bem

 que 
os colchões continuem

 “contra nós” e não “a favor”, com
o por todo esse 

m
undo atrasado), já se anuncia, com

 orgulho, que certos quartos pos-
suem

 casa de banho – isto é, se o interessante jogo de “espreita se está 
ocupado” (…

) com
eça a abandonar-se o que é um

a lam
entável perda 

de carácter nacional» (Barros, 195-?, v. 1: 186).

«Estam
os num

 dos m
ais m

odernos e m
ais catitas grandes hotéis de 

Portugal (…
), nem

 som
bra de árvore. Cim

ento arm
ado até aos dentes 

(…
). A m

obília é de super-rústico. A toalha assenta, directam
ente, sobre 

as tábuas (…
), a gerência ignora que é elem

entar pôr-se um
a flanela 

entre a m
adeira e o linho (…

). Um
 enjoativo perfum

e a sabão quím
i-

co, todo vaidoso da sua lixívia, evola-se dos guardanapos húm
idos. A 

m
anteiga é rançosa (…

). É o luxuosíssim
o “Província-Palace” português 

– 1957» (Barros, 195-?, v. 2: 72). 

«Estás ao pé do m
ar? D

ebalde procurarás com
er um

 peixe fresco, uns 
m

ariscos ou uns cam
arões recentes, tudo frigorificadíssim

o (…
). Só que 

te custa quatro vezes m
ais. E o queijo é – já o adivinhastes – o conhe-

cido bola verm
elha que rola Portugal inteiro (…

). Estás em
 cim

a de um
a 

terra que fabrica pastéis de Tentúgal com
 fam

a secular? N
ão im

porta: 
o que te servem

 é “pudding-flan”, a trem
er m

as sem
pre em

 pé» (Barros, 
195-?, v. 2: 72). 

12 
 Referindo, em

 carta a Salazar, de 14-03-1959: «D
esejava m

anifestar a V. Excelência o m
eu reconhecim

ento pela sua 
intervenção no caso do patrocínio oficial concedido à N

au S. V
icente, após sete anos de persistência da m

inha parte e dum
a 

longínqua conversa havida naquela pequena casa de Santa Com
ba, em

 que m
e foi dado o estím

ulo para trabalhar por essa 
ideia». Em

 nova carta a Salazar, de 09-10-1964, refere: «Sem
 qualquer resposta à carta que dirigi a V. Excelência e às cartas en-

viadas ao Senhor M
inistro do Estado, que teve a bondade de receber-m

e sobre o assunto “N
au S. V

icente”, penso ser da m
inha 

obrigação (…
) com

unicar esse facto a V. Excelência. Vou ao Brasil ver se reúno os fundos necessários para o acabam
ento do 

navio (…
). É entristecido, m

agoado e desiludido que vejo o m
eu sonho de 14 anos – a construção de um

 galeão português – ser 
acabado com

 um
a subscrição pública de brasileiros e portugueses do Brasil. Vou arriscar a m

inha saúde, bastante com
balida, 

e o m
eu dinheiro que, para um

 artista pobre, representa m
uito trabalho. (…

) A
pesar da boa vontade, estím

ulo e sim
patia de V. 

Excelência pela ideia, de aprovação dos M
inistros do Estado, da M

arinha e das Finanças, parece que outros valores “m
ais altos” 

se levantaram
, tolhendo as intenções e decisões do G

overno» (AO
S/CP-29 1.3.8. /3). 
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«Estam
os a jantar (…

) num
 desses restaurantes que são o orgulho de 

algum
as das nossas ingénuas cidades: estilo Alvalade, m

uitos espe-
lhos, panejam

entos de m
eio-seda vegetal, m

eio-lã, tudo m
eio-cristal, 

m
eio-cristofle, m

eio-m
argarina, m

eio-m
anteiga, m

eio pretensioso, 
m

eio-pires, m
eio…

» (Barros, 195-?, v. 2: 73). 

«A pequena pensão agradável, com
 o conforto da sua braseira no In-

verno, o fresco parreiral para as tardes de Verão, onde se com
e carne 

tenra e peixe fresco, fruta ainda com
 sabor a fruta, queijo das vacas da 

terra, (…
) onde as galinhas ainda põem

 ovos am
arelos porque com

em
 

m
ilho (…

), eis a velha hospedaria que seria necessária ressuscitar. (…
) 

São principalm
ente os pequenos hotéis, do género dos que se encon-

tram
 às centenas nas estradas da Suíça e do Sul de França, que nos 

fazem
 falta – pregam

os nós há trinta anos!» (Barros, 195-?, v. 2: 73).

«As cidades, as casas, os candeeiros, as árvores, a traça dos jardins (…
) 

as lojas, os cafés, a com
ida, (…

) o folclore de plástico, as feiras, tudo 
igual (…

) do M
inho a Faro (…

). Inútil é procurares os m
ateriais da re-

gião na arquitectura. Inútil quereres a cozinha regional no restaurante. 
Inútil perguntares pelo trajo tradicional, pelo m

obiliário característico» 
(Barros, 195-?, v. 2: 242).  

«Portugal encheu-se de bonecos de barro e de litografias inglesas e pôs 
m

uitos galos de Barcelos nas suas capoeiras folclóricas. Têm
 tudo: flo-

res e bordados, filigranas e “napperons”, vitrinas cheias de artes regio-
nais e populares (que nunca foram

 do povo) de um
 m

au gosto ofensivo 
do artesanato português (que de Viana a Estrem

oz nos legou peças 
m

odelares da faiança tradicional). E tudo isso é o recheio de “chalés à 
antiga portuguesa”, de telhados de unhas crescidas, com

 um
a arqui-

tectura toda “triques” (com
o dizia Lopes Vieira): um

 abuso desm
esura-

do do pretensioso sem
 inspiração séria, feito para o turism

o prim
ário, 

e tanto m
ais errado quanto é certo que, num

 país com
o o nosso, com

 
um

 pouco de cultura se encontrariam
 as directrizes inspiradoras nos 

velhos solares, com
 as suas características próprias, para criar as pou-

sadas de agora» (Barros, 195-?, v. 1: 210-211). 

«Por outro lado, entre nós, qualquer serra escalvada, desde que o SN
I 

a benza, que se arranje um
 cam

ião bem
 cheio de folclore e um

 posto 
de gasolina-esplanada, passa a ser um

a “região turística”. Se dispuser 
de um

a vasta paisagem
 de cim

ento arm
ado é então caso para um

a 
pousada funcional, com

 m
uitos vidros, cham

inés, litografias inglesas, 

m
obília “Q

ueen Anne” folheada de eucalipto, e esse estilo rústico que 
um

 fornecedor m
enciona num

 catálogo recente, com
 o subtítulo de 

“quarto contracurvo ideal para noivos”, o que é adm
irável de antecipa-

ção» (Barros, 195-?, v. 2: 239). 

E tam
bém

 neste contexto Leitão de Barros acrescentou: «Porm
enores – 

dirão vocês. Certam
ente que o são. M

as leiam
 os estrangeiros que nos 

visitam
 (os que escrevem

 sem
 com

prom
isso nem

 são pagos pelo SN
I)» 

(Barros, 195-?, v. 2: 72) – com
entário já em

 terreno m
ovediço, para o au-

tor, quando pensam
os que, precisam

ente no m
esm

o ano, em
 1957, dirigiu 

H
enrique G

alvão um
a carta a Salazar, onde aquele certam

ente pôde ler: 
«N

ão há jornal nem
 revista francesa onde não se saiba que terão férias 

agradáveis e gratuitas em
 Portugal todos os escritores que se prestarem

 
a pagar as despesas de viagem

 e estadia com
 um

as linhas acerca da figura 
m

undial de V. Ex.ª» (G
alvão, 1975: 38).

Retenham
os por fim

, dos Corvos, dois com
entários sobre a Capital: «Q

uem
 

chega a Lisboa pela estação do Rossio tem
 na sua frente um

 dos m
ais m

i-
seráveis panoram

as, igual há oitenta anos (…
). Em

 frente, essa paisagem
 

de retretes suspensas e de traseiras de cozinhas são um
 quadro de nojo…

» 
(Barros, 195-?, v. 2: 173). «D

e vez em
 quando fala-se de A

lfam
a com

o de 
um

 m
orto respeitável (…

) (que), continua com
 os seus pedintes, a sua m

i-
séria arrepiante fotografada pelo m

undo inteiro» (Barros, 195-?, v. 2: 245) 
– sublinhado nosso, quando, ao observarm

os um
 artigo na The N

ational 
G

eographic M
agazine, em

 1948, a legenda de um
a das im

agens
13 quase 

poderia ter constituído um
a antecipação da m

esm
a crónica, em

 que Leitão 
de Barros prosseguiu descrevendo A

lfam
a e «as suas crianças sem

 logra-
douros (…

), a sua indigência, a sua im
undície, o seu desm

azelo, desfalcada 
dos seus m

aravilhosos registos de azulejo (…
), abandonada e escondida 

com
o um

a vergonha urbana» (Barros, 195-?, v. 2: 245).

N
ada do que dissem

os, contudo, perm
ite supor que nos Corvos só se te-

ceram
 críticas am

argas, tendo o seu autor tam
bém

 revelado um
a m

uito 
pragm

ática e ocasional m
oderação (neste caso a propósito da viagem

 de 
Isabel II a Portugal, em

 1957): 

«É natural que, desta régia visita, os centenares de jornalistas estran-
geiros (nem

 sem
pre am

áveis para nós) que a presenciarão, concluam
 

que a capital portuguesa, em
bora pobre de arquitectura, m

as rica de 
ordem

 e de m
ediania feliz, cheia de tradições e de história, é bem

 a 
expressão de um

 país com
 com

ezinho direito a viver em
 paz, e onde, 

13 
 «In Lisbon slum

s (…
) decaying tile roofs grow

 green carpets of m
oss (…

). G
loom

y chasm
s pass for alleys (…

). Few
 of the 

houses have electricity or running w
ater. W

ives carrying w
ater jars go to com

m
unity w

ells several tim
es a day» (Conger, 1948).
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do povo ao G
overno, existe certa confiança na vida» (Barros, 195-?, v. 

2: 265). 

Por outro lado, num
a perspetiva m

ais construtiva, tam
bém

 não deixou o 
autor, com

o era seu tim
bre, de pedagogicam

ente indicar em
 que áreas é 

que se poderia fazer m
ais pelo turism

o português – «são os estrangeiros 
que nos m

ostram
 o tesouro que tem

os escondido. Precisam
os de o apro-

veitar. Precisam
os, urgentem

ente, de dotar e m
elhorar os serviços de re-

cepção, de organizar, de aum
entar a capacidade hoteleira» (Barros, 195-?, 

v. 2: 236) – ou ainda: 

«O
 turism

o, que tem
 o prestígio das cenas abertas sobre a vida, é m

ais 
do que um

a fonte de receita – é um
a arm

a de atracção. Banalizar-lhe 
os aspectos, passar-lhes por cim

a o cilindro das toneladas de m
onoto-

nia, construir-lhe casas iguais em
 toda a urbe, com

 m
ateriais iguais em

 
toda a parte, pré-concebidas, pré-realizadas, constitui a perda dessa 
arm

a de longo alcance» (Barros, 195-?, v. 2: 245).

Por fim
, ou não se encontrasse esta reflexão naturalm

ente inserida num
 

contexto em
 que A

ntónio Ferro não pode deixar de se considerar um
a 

figura tutelar, veja-se a hom
enagem

 que Leitão de Barros, m
ais um

a vez 
de form

a desassom
brada, prestou nos Corvos ao am

igo de sem
pre (apesar 

das bicadas ocasionais): 

«N
a fam

iliar paisagem
 desta cidade, António Ferro foi das m

aiores fi-
guras da sua geração. Talvez dos com

batentes e dos com
batidos m

ais 
intim

oratos e m
ais fortes. D

evem
os – os que escrevem

os nos jornais 
– um

 preito à sua m
em

ória (…
). Foi no Secretariado da Inform

ação (…
) 

que a sua personalidade excepcional de organizador e de exaltador de 
valores se revelou, e que o seu poder de entusiasm

o e de fé se trans-
m

itiu a um
a geração inteira de artistas – alguns bem

 ingratos para ele 
(…

). N
unca à beira da sua m

esa surgiu um
a ideia bela a que ele não 

concedesse o lam
pejo de um

 estím
ulo ou de um

a esperança (…
). Tinha 

o raro poder de adm
irar e possuía um

 am
or violento e são pela terra em

 
que nascera e que tão bem

 serviu (…
), na renovação do gosto, no arejar 

contínuo das suas iniciativas – das m
ontras ao espectáculo, do teatro 

ao bailado, do livro às artes decorativas – um
a alm

a nova e europeia 
(…

). M
ais tarde outros lhe farão justiça – a justiça justa a um

a obra 
sem

 paralelo, no afã am
oroso de apresentar m

elhor o seu Portugal ao 
m

undo» (Barros, 195-?, v. 1: 208-209). 

Considerações finais
D

e reputação há m
uito firm

ada e respeitada no m
eio jornalístico, ancora-

da num
a cam

ada da sociedade portuguesa em
 que relações de privilégio, 

no seu caso ao m
ais alto nível, passavam

 incólum
es junto de um

 aparelho 
censório já de si eivado de contradições inevitáveis, tendo, por outro lado, 
um

 dos m
ais influentes periódicos de carácter oficioso à sua disposição (e 

a cam
aradagem

 do seu director, Augusto de Castro
14), crem

os poder con-
siderar Leitão de Barros e os seus Corvos (apesar de neste estudo só anali-
sados no que ao turism

o diz respeito), um
 caso singular durante esta fase 

do Estado N
ovo. Espécie de arauto da irreverência, m

esm
o assim

 louvado 
por diversos indefectíveis do regim

e
15, talvez a Lisboa desses anos, para 

além
 do seu am

igo Tom
ás Ribeiro Colaço

16, nunca tenha voltado a ter um
 

repórter à sua altura, sendo certo que, tam
bém

 através das suas crónicas, 
deu voz a diversos leitores que se lhe dirigiam

 por carta, ora enaltecendo 
as suas críticas e reflexões, ora sugerindo construtivas práticas ou denun-
ciando as m

ais absurdas – incluindo até os m
ais inconform

ados com
 as 

suas “heterodoxias”, que não deixou sem
 resposta: 

«Corvos há m
uitos (…

). Corvos da direita e corvos da esquerda. N
o 

m
eio está, porém

, a velha gazeta, que é o “m
astro” do equilíbrio. D

e to-
dos esses vóm

itos de prosa telégrafo-postal – escolhi apenas aqueles 
que m

e pareceram
 produzidos por pequenas indisposições curáveis. 

Apesar disso, por cada “bicada” sabe D
eus quantas ferroadas. O

 que 
vale é que eles têm

 as asas largas» (Barros, 195-?, v. 1: 85). 

Afinal, segundo Leitão de Barros, o que era preciso era «discutir, com
 bom

 
senso, bom

 gosto, boa cultura e observação e bom
 sentido nacional e lo-

cal do problem
a», os «aspectos estéticos fundam

entais para o prestígio da 
cidade» (Barros, 195-?, v. 1: 85), aduzindo um

 esclarecim
ento convenien-

te perante os poderes instituídos: «Se é verdade que a crítica azeda ou 
sim

plesm
ente exibicionista não interessa, a sugestão razoável, ponderada, 

séria e desinteressada deve contar» (Barros, 195-?, v. 1: 85) – ou seja, para 
Leitão de Barros, «o direito do am

or à cidade» não devia ser «exclusivo de 
ninguém

» (Barros, 195-?, v. 2: 12).

14 
 O

 qual afirm
ou: «Este voo sem

anal de “O
s Corvos”, que nada tem

 de negro, corta, colorindo-a, a plácida e m
onótona 

paisagem
 lisboeta. A

s suas asas têm
 todas as claridades da ironia e do espírito do delicioso cronista que é Leitão de Barros – e 

essa é a sua força e o seu exem
plo num

 país em
 que os m

elros usam
 colarinho e chapéu de coco» (Barros, 195-?. v. 1, no verso 

de capa).
15 

 Citem
-se ainda Barradas de O

liveira, Rodrigues Cavalheiro, M
artinho N

obre de M
elo, O

lavo D
’Eça Leal, Luís Forjaz Tri-

gueiros, Luís Teixeira, entre outros» (Barros, 195-?.  vls. 1 e 2, versos de capa e contracapa).
16 

 Fundador e diretor do sem
anário Fradique, publicado entre Fevereiro de 1934 e D

ezem
bro de 1935.
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